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INDÚSTRIA

As exportações de calça-
dos caíram em fevereiro, se-
gundo dados elaborados pe-
la Associação Brasileira das 
Indústrias de Calçados (Abi-
calçados), com base nos nú-
meros da Secretaria de Co-
mércio Exterior (Secex). 
No mês, foram embarca-
dos 7,67 milhões de pares, 
que geraram US$ 63,85 mi-
lhões, quedas tanto em vo-
lume (-20,3%) quanto em 
receita (-25,7%) em relação 
a fevereiro do ano passado. 
Já no acumulado do bimes-
tre, as exportações somaram 
17 milhões de pares e US$ 
135,34 milhões, quedas de 
18,9% e 22,2%, respectiva-
mente, ante o mesmo inter-
valo de 2025. 

O presidente-executivo da 
Abicalçados, Haroldo Fer-
reira, destaca que a queda 
reflete a instabilidade do 
mercado internacional, em 
especial nos Estados Unidos. 
Outro motivador da queda 
é a Argentina. “Há um pro-
cesso de desaceleração do 
consumo no mercado argen-
tino iniciado no segundo se-
mestre do ano passado, as-
sociado ao acirramento da 
concorrência internacional 
para os calçados brasilei-
ros naquele mercado, espe-
cialmente com países asiá-
ticos.”, explica, ressaltando 
que além da menor dinâ-
mica da economia, a flexi-
bilização das condições de 
importação no país têm be-

Exportações registram 
queda de volume e receita
Em fevereiro, foram embarcados 
7,67 milhões de pares, que geraram 
US$ 63,85 milhões

Quedas foram de 20,3% em volume e 25,7% em receita
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CRESCEM AS IMPORTAÇÕES
As importações brasilei-

ras de calçados seguem em 
crescimento, movimento ob-
servado nos últimos anos e 
que se mantém mesmo com 
a menor dinâmica do mer-
cado doméstico, o que im-
pacta na produção nacional.

No primeiro bimestre de 
2026, as importações de 
calçados somaram 9,7 mi-
lhões de pares e US$ 109,27 
milhões, incrementos tanto 
em volume (+23%) quanto 
em receita (+12,1%) em re-
lação ao mesmo período 
do ano passado. As princi-
pais origens seguem sen-
do os países asiáticos: Chi-
na (3,16 milhões de pares 
e US$ 8 milhões, incremen-

to de 18,2% em volume e 
queda de 12,9% em recei-
ta ante o mesmo intervalo 
de 2025); Vietnã (2,53 mi-
lhões de pares e US$ 55,25 
milhões, aumentos de 1% e 
15,3%, respectivamente, an-
te o mesmo ínterim do ano 
passado); e Indonésia (1,55 
milhão de pares e US$ 27,3 
milhões, crescimentos de 
4,7% e 16,2% em relação ao 
mesmo período de 2025). 

Em partes (cabedais, sal-
tos, solados, palmilhas), as 
importações do bimestre 
somaram US$ 10,63 mi-
lhões, 10,2% mais do que no 
mesmo intervalo de 2025. 
As principais origens foram 
China, Paraguai e Vietnã. 

neficiado fornecedores asiá-
ticos, que têm direcionado 
volumes crescentes para a 
América Latina diante das 
tarifas adicionais aplicadas 
no mercado norte-ameri-
cano. 

Principal destino do cal-
çado brasileiro no exterior, 
os Estados Unidos importa-
ram, no primeiro bimestre, 
2,18 milhões de pares verde-

-amarelos por US$ 27,5 mi-
lhões, incremento de 13,2% 
em volume e queda de 65% 
em receita na relação com o 
mesmo período do ano pas-
sado. O segundo destino foi 
a Argentina, para onde fo-
ram embarcados 760,68 mil 
pares por US$ 11,4 milhões, 
quedas de 59,5% e 65%, res-
pectivamente, ante o mesmo 
ínterim de 2025.

ESTADOS EXPORTADORES
O principal exportador do setor no Brasil segue sendo o 

Rio Grande do Sul, que no primeiro bimestre embarcou 5,33 
milhões de pares por US$ 68,23 milhões, quedas de 4,8% e 
16,7%, respectivamente, ante o mesmo período do ano pas-
sado.  Na sequência, aparece o Ceará, de onde partiram, 
no bimestre, 6,15 milhões de pares por US$ 30,82 milhões, 
quedas de 24,1% e 27,5%, respectivamente, em relação ao 
mesmo intervalo de 2025. São Paulo aparece na terceira 
posição com 97,7 mil pares, que geraram US$ 11 milhões 
no bimestre, quedas de 30,9% e 26,3%, respectivamente. 


